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Segundo a pesquisa realizada 
pela Adufpa, 23% dos docentes 
participantes foram infectados pelo 
coronavírus; 28,2% perderam um 
ente querido para a doença.
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EDITORIAL

O país segue no 
e n f r e n t a m e n -
to à crise social, 

econômica, política e 
sanitária que tem como 
principal causador o 
presidente Bolsonaro. O 
número de mortes pela 
Covid-19 soma-se ao 
desemprego em massa, 
a fome, a miséria e a ca-
restia no custo de vida. 
O cenário é caótico e a 
classe trabalhadora re-
siste, em busca de dias 
melhores.
É por dias melhores que 
nos mantemos na luta 
e seguimos em frente, 
em defesa dos direitos 
sociais, do serviço pú-
blico, da democracia 
e da vida. Sobre essa 
resistência trazemos 
uma entrevista com o 
diretor-geral da Aduf-
pa, professor Gilberto 
Marques e a atuação da 
entidade frente aos dois 
anos de gestão da atual 
diretoria.
A trajetória da UFPA em 
mais de meio século na 
Amazônia, é contada 
no livro “UFPA Pública 
e Gratuita” produzido 
pela Adufpa e lançado 
este mês pela editora 

Paka-Tatu. Em um mo-
mento de enormes di-
ficuldades e desafios, 
a publicação apresen-
ta um conjunto de da-
dos que comprovam a 
importância social da 
UFPA para a sociedade 
paraense.
Nesta edição apresen-
tamos também infor-
mações da pesquisa 
conduzida pela Adufpa 
sobre o Ensino Remo-
to Emergencial (ERE), 
mostrando os impactos 
da pandemia na univer-
sidade. O estudo revela 
dados importantes so-
bre os desafios da ca-
tegoria docente e que o 
período registrou per-
das significativas. Po-
rém, a UFPA não parou 
e segue firme produzin-
do conhecimento e for-
mando profissionais.
E para mostrar a força 
da universidade Públi-
ca, a Adufpa apresenta 
a nova face da comuni-
cação, com o novo site, 
nova logomarca, redes 
sociais, publicações e 
tudo mais que está sen-
do produzido pela enti-
dade.

A ADUFPA, por meio de sua assesso-
ria jurídica, informa aos seus asso-
ciados e, também, à categoria do-

cente sobre as últimas movimentações 
havidas nos processos abaixo menciona-
dos e, ainda, as últimas deliberações a 
respeito de ações judiciais de interesse 
da categoria:

1	 01-	 Ações de Execução dos 3,17%: As 
ações de execução dos 3,17% foram 
ajuizadas no ano de 2005, o que sig-
nifica dizer que tais ações eram pro-
cessos físicos e na pandemia com a 
interrupção dos serviços no judiciário 
brasileiro houve um significativo pre-
juízo na tramitação de tais processos. 
A boa notícia é que a Justiça Federal 
de Belém tem feito um esforço para 
transformar esses processos antigos 
(físicos) em processos  eletrônicos, o 
que agilizaria a tramitação dos mes-
mos, posto que em eventuais inter-
rupções futuras dos serviços não 
mais haveria paralização de tais pro-
cessos. Ainda assim, com todos esses 
percalços a Assessoria Jurídica da 
ADUFPA diligenciou, no que foi pos-
sível e conseguimos pagar os crédi-
tos de 24 docentes mesmo durante o 
período da pandemia, apesar de em 
alguns momentos, com a decretação 
de dois períodos de lockdown e ainda 
com o pagamento do auxílio emer-
gencial, as agências bancárias terem 
ficado inacessíveis.

2	 A pandemia não nos parou: A ADU-
FPA, por meio de sua Assessoria 
Jurídica, desde de março de 2020, 
quando fomos todos surpreendidos 
pela pandemia do coronavírus, não 
suspendeu suas atividades, tendo por 
força das circunstancias apenas feito 
adaptações para atender da melhor 
forma possível as necessidades da 
categoria docente da UFPA. Tanto é 
assim que as demandas direcionadas 
ao nosso jurídico foram atendidas vir-
tual ou presencialmente respeitando 
os decretos estaduais de emergência 
sanitária e principalmente a neces-
sidade dos nossos associados, com 
isso a ADUFPA ajuizou nesse período 
04 (quatro) novas ações coletivas; 04 
novas ações administrativas e 07 (se-
te) novas ações individuais. Para além 
disso, a assessoria Jurídica da ADUF-
PA promoveu inúmeros outros atos 
processuais nas ações anteriormen-
te ajuizadas entre recursos, réplicas, 
manifestações, audiências, etc. as-
sim, reiteramos que estamos à dispo-
sição da categoria docente da UFPA 
através de nossos e-mail: anakellya-
morimadvocacia@gmail.com;  pelo 
whatsapp (91) 98895 e pelo telefone 
3249-0616.procurar a assessoria ju-
rídica na ADUFPA nos plantões, para 
análise e parecer sobre a viabilidade 
de ajuizamento de ação para rever o 
indeferimento administrativo. 
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79,4%

No período de 03 a 22 de fe-
vereiro a Adufpa realizou 
uma pesquisa com profes-

sores dos 12 campi da UFPA so-
bre o Ensino Remoto Emergencial 
(ERE). A análise dos dados mos-
trou que 23,6% dos docentes par-
ticipantes foram infectados pelo 
coronavírus; 59,9% tiveram algum 
integrante de seu núcleo familiar 
testados positivo para a doença 
e 28,2% perderam familiares por 
complicações da Covid-19. 

Além da Covid-19, os docentes 
apontaram outras doenças agra-
vadas pela rotina imposta. O dia-
betes apresentou o maior percen-
tual, 52,2% seguido de depressão, 
ansiedade e nervosismo e altera-
ções do sono com 36,7%. Desses, 
5,3% declararam ter recebido al-
gum tipo de suporte psicológico 
da UFPA; 42% informaram não ter 
recebido qualquer tipo de apoio 
psicológico ou emocional e 52,4% 
responderam não terem necessi-
tado de tal atendimento.

O debate prévio sobre o ERE foi 
considerado insuficiente por 43% 
dos professores e apenas 12,3% 
disseram estar capacitados para 
a modalidade. A nova realidade 
também impactou as relações do-
mésticas de 44% dos docentes da 
UFPA, gerando em 50,02% uma 
falsa expectativa de normalidade 
no desenvolvimento do calendário 
acadêmico. 

Das/os professoras/es foram
infectadas/os pelo Coronavírus.

Perderam algum familiar para
o Coronavírus.

Apenas se consideram capaci-
tados/as para o ensino remoto.

Não dispõem de infraestrutura 
adequada para ERE.

Pesquisa Adufpa - ERE aponta os impactos 
da pandemia sobre a categoria docente 

“Adufpa de Luta e Resistência com Autonomia” 
assume a gestão no biênio 2021/2023 ELEIÇÕES:

A pesquisa também revela que 
a ampliação da jornada de traba-
lho foi percebida por 73,1% da 
categoria e 79,4% não tiveram a 
infraestrutura adequada ofereci-
da pela instituição. A ausência de 
suporte refletiu no aumento de 
gastos em 54,8% dos entrevista-
dos referentes aos custos para a 
instalação de um espaço adequa-

A Comissão Eleitoral do Adu-
fpa divulgou no último dia 
14 o resultado das Eleições 

2021 para a escolha da nova Dire-
toria e Conselho Fiscal. Com 205 
votos (77,6%), a chapa “Adufpa 
de Luta e Resistência com Auto-
nomia”, que era única, foi eleita e 
ficará à frente da entidade no biê-
nio 2021/2023. Foram registrados 
ainda 16 votos em branco (6%) e 
43 votos nulos (16,3%), totalizan-
do 264 votos.

Já para o Conselho Fiscal a Cha-
pa 1 “Adufpa de Luta e Resistência 
com Autonomia” disputou a pre-
ferência da categoria com a Chapa 
2 “Por uma Adufpa Transparente e 
Autônoma”. A Chapa 1 foi a mais 

votada, com 155 votos (58,7%) 
contra 98 (37,1%) da concorrente. 
Para esse pleito não foi registra-
do nenhum voto em branco e 11 
votos nulos (4,2%). Por conta da 
pandemia a eleição foi virtual.

Portanto, a Chapa 1 foi eleita 
tanto para a Diretoria quanto para 
o Conselho Fiscal. Quem assume 
a diretoria geral é Edivania Alves 
(IEMCI), que já fazia parte da últi-
ma gestão como diretora adjunta. 
Ainda nesta edição do jornal vo-
cê confere um balanço feito pela 
atual diretoria. Na próxima edição 
apresentaremos com mais de-
talhes a nova gestão e os planos 
para o esse novo ciclo da Adufpa.

do para as sessões do ERE. 
Para os docentes, o ERE é uma 

estratégia de aproximação entre 
professores e alunos em tempos 
de pandemia, que não deve subs-
tituir as aulas presenciais e não 
apoiam a sua continuidade sob a 
forma de “ensino híbrido”, aulas 
presenciais e virtuais. O retorno 
das atividades presenciais deve 

vir acompanhado da vacinação 
em massa e de protocolos de Se-
gurança Sanitária que protejam 
toda a sociedade. 

A análise completa da Pesquisa 
Adufpa – ERE está em fase con-
clusão e deve ser publicada até o 
final deste mês. 



“Neste mês de maio encer-
ra o mandato da atual 
gestão da Adufpa. Para 

analisar o período, entrevis-
tamos Gilber to Marques, di-
retor-geral da entidade entre 
2019 e 2021. Além da avalia-
ção da gestão da qual faz par-
te, Marques também abordou 
os desafios para a categoria e 
a próxima gestão.

E s t a m o s  e n c e r r a n d o  o s 
dois anos no qual você foi di-
retor-geral da Adufpa. Qual a 
sua avaliação desse período? 

Bom, se a  pergunta é  em 
relação ao momento em que 
v i vemos  no  pa ís ,  ac ho  que 
foi  e está sendo um período 
muito desaf iador.  Sofremos 
um terrível ataque à ciência, 
à democracia, à natureza e às 
conquistas sociais. Todos es-
ses ataques também se refle-
tiram na universidade, eleita 
pelo governo genocida como 
um adversário a ser destruído. 
Não se trata de um ataque a 
um sindicado como a Adufpa-
-Andes, mas à instituição uni-
versidade pública federal. 

P o r  o u t r o  l a d o ,  m e s m o 
com os inúmeros retrocessos, 
continuamos lutando contra 
a destruição de direitos e da 
própria universidade. Conse-
guimos reverter parte dos cor-
tes de verbas e a imposição de 
reitores por Bolsonaro, ou me-
lhor,  conseguimos fazer isso 
na UFPA e em algumas univer-
sidades. Em outras, o governo 
efetivou a intervenção. 

Também impedimos até o 
momento a  implantação do 
projeto Future-se e a privati-
zação da universidade que era 
seu objetivo maior,  mas isso 
tudo ocorreu em meio às lu-
tas de resistência frente a um 
projeto de restabelecimento 
da ditadura empresarial-mili-
tar no Brasil, tal qual foi feito 
em 1964.

Mas...e a Adufpa? 

É, essa é a segunda parte da 
resposta à primeira pergunta. 
Quando fomos  e le i tos  para 

a atual gestão, sabíamos que 
teríamos desafios talvez maio-
res  que nossas  pernas,  mas 
iríamos enfrentá-los. Já está-
vamos nos primeiros meses do 
atual governo.

Buscamos intensif icar o di-
álogo com a nossa categoria, 
com os movimentos sociais e 
com outras esferas da univer-
sidade, incluindo a Adminis-
tração Superior. Isso não nos 
impediu de expormos nossas 
diferenças em relação à rei -
toria e questionar diversas de 
suas ações, como foi o caso do 
processo como se deu a apro-
vação do ensino remoto na UF-
PA.

Em que pese nossas diver-
gências, a Adufpa foi peça des-
tacada na luta contra os cortes 
de verbas e contra a tentativa 
de impor um inter ventor na 
UFPA, de modo que impulsio-
namos  a  c ampanha  “Rei tor 
eleito, reitor empossado” que 
impediu a intervenção de Bol-
sonaro e garantiu a posse de 
Emmanuel Tourinho.

Uso esse caso como exem-
plo para dizer  que a  defesa 
da universidade pública e dos 
direitos da categoria docente 
e da classe trabalhadora é o 
norte que nos guia. Para isso, 
temos que for talecer nossos 
princípios,  nossa disposição 
para a luta, mas também o di-
álogo. A campanha “Em defe-
sa da UFPA”, desenvolvida pela 
Adufpa, sintetiza o que estou 
falando.

Então você acredita que a 
Adufpa está mais fortalecida?

Acho difícil  falar algo com 
essa certeza num cenário de 
tantas incertezas e dif iculda-
des .  É  exatamente  por  isso 
que eu quero retornar à per-
gunta anterior para terminar o 
raciocínio.

N ã o  b a s t a s s e  o  go ve r n o 
Bolsonaro e tudo que ele re-
presenta, ainda tivemos que 
enfrentar a pandemia da Co-
vid-19 e todos os seus desdo-
bramentos: mortes, desespe-

ro, fome e crise econômica e 
sanitária. Isso afetou direta-
mente o que havíamos plane-
jado para a atual gestão como 
a ampliação dos serviços pres-
tados na sede do Vadião e na 
Casa do Professor, eleição do 
conselho de representantes e 
muito mais. 

Mesmo assim, intensif ica-
mos o  trabalho de base em 
2019 com diversas reuniões 
em quase todas as unidades 
da UFPA na capital e nos de-
mais  c ampi ,  mant i vemos  o 
funcionamento dos grupos de 
trabalho, criando novos GTs, 
passamos a  real izar  assem-
bleias virtuais, assumimos um 
papel de protagonismo junto 
aos servidores públicos e ou-
tros movimentos sociais,  co-
mo foi o caso da proximidade 
com movimentos do campo, 
e  efet ivamos temáticas 
muito importantes co-
m o  a  qu es t ã o  am -
biental  e  o  com -
bate ao racismo, 
m a c h i s m o  e 
LGBTfobia. 

Diretoria faz balanço de dois 
anos de gestão da Adufpa

... a Adufpa foi pe-
ça destacada na lu-
ta contra os cortes 
de verbas e contra 
a tentativa de im-

por um interventor 
na UFPA

“



“
“Além disso, reestruturamos 

nosso serviço de comunicação, 
que poderá ser visto melhor a 
partir deste mês, e qualif ica-
mos nossas avaliações políti-
co-acadêmicas.  Isso ocorreu 
por meio da pesquisa sobre o 
ensino remoto e outros estu-
dos e eventos, envolvendo as 
lives e o Encontro Docente. As 
publicações que estão sendo 
lançadas nos meses de maio e 
junho refletem esse esforço.

Acho que isso tudo nos for-
talece, mas o mais correto é 
dizer que enfrentamos os de-
saf ios.  Cabe à nossa catego-
ria avaliar os avanços e o que 
poderíamos ter feito além ou 
não. 

E a relação da Adufpa com 
o Andes-SN e com a CSP Con-
lutas?

Nós somos seção sindical 
do Andes, que é um sindicato 
nacional e é filiado à CSP Con-

lutas,  uma central  sindical  e 
popular ainda pequena e limi-
tada, mas que representa um 
projeto muito importante de 
aglutinação de movimentos 
sindicais e populares.

Nesse sentido,  estivemos 
juntos nas grandes lutas, mas 
a atual gestão, e eu em par-
t icular,  não pensa necessa-
riamente igual às direções do 
Andes e CSP. Acho que o An-
des precisa impulsionar ainda 
mais o trabalho de base, não 
abrir mão de seus fóruns deli-
berativos e ser mais presente 
na própria CSP Conlutas e es-
ta, por sua vez, tem que estar 
mais aberta para os debates e 
as diversas posições políticas 
existentes, para além das po-

sições hegemônicas. Em sín-
tese, fomos e espero que 

c o n t i n u e m o s  s e n d o 
par te at iva  desses 

dois instrumentos 

de organização da classe tra-
balhadora no Brasil.

Gostaria retomar um tema 
que você mencionou nas pri-
meiras respostas.  Para mui-
tos, a Adufpa é uma entidade 
excessivamente radical,  he-
gemonizada por partidos de 
esquerda e que se fecha em 
proposições ultrapassadas. É 
possível conciliar diálogo, no-
vas formas de luta e f irmeza 
nos princípios políticos e na 
luta?

Primeiro, vivemos numa so-
ciedade que radicaliza os ex-
tremos. Mesmo com a pande-
mia que intensificou a miséria 
e a fome do mundo, consta-
mos que o número de bilioná-
rios no Brasil e no mundo cres-
ceu em 2020. Eles concentram 
um patrimônio de US$ 10,2 tri-
lhões. Radicalismo é isso. É o 
feminicídio e o assassinato de 
negros, travestis, camponeses 
e favelados. Se a oposição a is-
so é ser radical, então sejamos 
radicais.

Para defender nossos direi-
tos não existe outro caminho 
que não seja a luta. Isso tem 
sido assim contra todos os go-
vernos brasileiros, até mesmo 
aqueles tomados como demo-
cráticos ou de esquerda. 

His tor icamente,  todas  as 
tent at ivas  de  cobr anç a  de 
mensalidades nas universida-
des federais foram barradas 
a par tir  da luta de docen-
tes, discentes e técnico ad-
ministrativos. Entre essas 
lutas está a greve. Ela não 
é  nossa pr imeira  opção. 
Fazemos greve quando o 
governo não nos atende, 
não nos recebe, quando os 
parlamentares negam nos-
sas demandas, quando já 
realizamos abaixo-assina-
dos, inúmeras notas, atos 
de rua. Se faltam diálogo e 
negociação não é por nossa 
culpa. 

Quem toma as  decisões 
mais importantes na Adufpa 

é a categoria em suas assem-
bleias.  É  o  caso das greves. 

Existem pessoas vinculadas a 
agrupamentos políticos? Exis-
te, como existe em quase todo 
lugar.  O devemos fazer sem-
pre e esse é um desafio para a 
próxima gestão e todas as de-
mais, é não subordinar os inte-
resses da entidade aos interes-
ses de uma ou outra corrente 
específica. 

Para encerrar, qual o desa-
fio para a próxima gestão?

Eu diria que não é um, mas 
vários desafios. Condições de 
trabalho,  vacina para todos 
já, salário e carreira docente 
decente são alguns deles.  O 
governo ainda tem força, mas 
enfrenta resistência e vê re-
duzir muito sua popularidade. 
Então, temos que for talecer 
a campanha Fora Bolsonaro e 
Mourão. Chega a ser uma ta-
refa humanitária impedirmos 
que muito mais pessoas mor-
ram de covid e fome no país.

F iquemos  em apenas  um 
desaf io a mais, retornando à 
pergunta anterior,  cuja  res-
posta ficou incompleta. Eu di-
ria que podemos radicalizar na 
luta, mantendo nossos princí-
pios e, ao mesmo tempo, es-
tabelecer um diálogo fraterno 
entre nós, em particular entre 
aqueles que defendem a uni-
versidade pública e os direitos 
sociais.  

Mais do que possível,  isso 
é fundamental. Ninguém deve 
lutar sozinho, como se fosse 
um super-herói. Na condição 
de sindicalista, devemos escu-
tar a crítica, dialogar, buscan-
do convencer outras pessoas a 
participarem da luta. Só muda-
remos nossas vidas com luta 
coletiva. 

Mas para que as pessoas se 
convençam disso, os processos 
de tomada de decisão devem 
ser cada vez mais democráti-
cos, cada vez mais coletivos. 
Enfim, fortalecer a luta signi-
fica cultivar a esperança, mes-
mo quando o terreno possa 
parecer árido demais.

Para defender nossos direitos 
não há outro caminho que não 

seja a luta“

“



A Comunicação da Adufpa 
está diferente, com uma 
nova equipe de Impren-

sa, um novo site e cheia de gás 
para dinamizar nosso relacio-
namento nas redes sociais. Em 
2020 o “novo normal” também 
nos impôs uma série de novos 
desafios. Fomos afastados do 
contato físico e cotidiano com 
nossos associados e demais 
protagonistas da comunida-
de acadêmica, saindo do fun-
cionamento regular  na sede 
administrativa localizada no 
campus da UFPA Guamá, bem 
como das atividades realizadas 
na sede social da entidade. Foi 
preciso reinventar a forma de 
interação com o movimento 
docente, sindical,  com a uni-
versidade e tudo isso associa-
do às novas exigências online 
que o isolamento nos trouxe. 

L a m e n t a v e l m e n t e ,  t a m -
bém foi em 2020 que recebe-

mos um ataque em nosso site 
e perdemos este importante 
c anal  de  comunic aç ão  com 
nossos associados. O clima de 
preocupação e perdas signif i-
cativas de pessoas queridas, 
amigos e familiares, também 
exerceu grande pressão sobre 
nosso cotidiano. Porém, mes-
mo com todos os obstáculos, 
conseguimos colocar no ar um 
si te  provisór io,  cr iamos um 
“Boletim Eletrônico”, e segui-
mos produzindo conteúdos e 
transmitindo l ives nas redes 
sociais, com as principais pau-
tas e debates de luta da cate-
goria, garantindo uma atuação 
possível dentro do novo con-
texto. 

Do iníc io  de 2021 pra cá, 
conseguimos retomar uma di-
nâmica mais ativa, a partir da 
seleção de duas novas profis-
s ionais  da  Comunicação,  as 
jornal istas  Daniel le  Ferreira 
e Pr isc i la  Duque,  que foram 
aprovadas em processo seleti-
vo com ampla concorrência, do 
qual participaram mais de 100 
candidatos. A equipe também 
conta com o jornalista Eraldo 
Paulino, responsável pelo su-
porte gráf ico para confecção 
de nossas artes e materiais. 

Seguindo essa trajetória de 
reestruturação, também pro-
cedemos com o diagnóstico e 
planejamento estratégico das 
redes sociais, além da criação 
da nova logomarca da Adufpa. 

Desde abril o “Jornal Aduf-
pa” voltou a chegar na casa de 
nossos associados e no início 
des se  mês  compar t i lhamos 
com nossos  le i tores  o  novo 
site da entidade adufpa.org.
br. No espaço virtual criamos 
galeria chamada “Suelene Pa-
vão”, em homenagem à memó-
ria de luta, produção cultural 
e  ar tística de nossa querida 
companheira  que par tiu  em 
2020 e nos deixou um legado 
inspirador. A galeria é um es-
paço democrático, aberto para 
expor as produções de profes-
sores da UFPA, como forma de 
valorizar  nossa prata da ca-
sa. Fique de olho, acompanhe 
nosso site e rede sociais, é tu-
do nosso!

Com projeto moderno e interativo, 
Adufpa lança novo site e logomarca 



De acordo com o Anuá-
r io  E s t at í s t i co  da  UF -
PA/2020, a comunidade 

universitária soma mais de 60 
mil pessoas, entre discentes, 
docentes e técnico-adminis-
trativos.   Fundada em 1957, 
a maior instituição de ensino 
superior do norte do país en-
frentou muitos ataques e ten-
tativas de cobranças de men-
salidades e privatização. Entre 
1990 e 2018, mais de 100 mil 
prof issionais com graduação 
saíram da UFPA. Somente em 
2019, foram 1210 dissertações 
e 385 teses de doutorado de-
fendidas. Esses são alguns da-
dos que estão no livro “UFPA: 
Pública e Gratuita”,  lançado 
pela Adufpa no dia 06 de maio, 
em evento é virtual transmiti-
do pelas redes sociais da enti-
dade.

A publicação conta a histó-
ria da federal do Pará constru-
ída na luta de docentes, dis-

Adufpa lança livro com a história da UFPA 
e reforça a importância da universidade 
pública e gratuita  

centes e técnico-administrati-
vos, desde sua origem até os 
dias atuais.  Foi  o presidente 
Juscelino Kubitscheck que san-
cionou a lei nº 3.191/57, apro-
vada pelo Congresso Nacional, 
criando a Universidade do Pa-
rá, atual Universidade Federal 
do Pará (UFPA). O próprio Jus-
celino Kubitschek esteve pre-
sente no Teatro da Paz para o 
ato de instalação da UFPA, em 
1º de fevereiro de 1959, nome-
ando também o reitor, profes-
sor Mário Braga Henriques, da 
Faculdade de Direito.  

Assim como nas demais uni-
versidades públicas do país, o 
golpe de 1964 gerou processos 
de intimidação e perseguição 
na UFPA. Estudantes e profes-
sores da UFPA sofreram as di-
versas formas de repressão. A 
Universidade se viu em meio 
às polít icas def inidas para a 
Amazônia: colonização, fede-
ralização das terras da região, 

obras de infraestrutura e gran-
des empreendimentos energé-
t ico -minerais ,  respondendo 
aos interesses do latifúndio e 
do capital nacional e transna-
cional, posicionando a comu-
nidade acadêmica ao lado dos 
movimentos sociais. 

Foi nesse momento contur-
bado e de resistência da his-
tória brasileira que, em 1979, 
foi fundada a Associação dos 
Docentes da UFPA (ADUFPA). 
Com o lema “Educação públi-
ca: direito de todos e dever do 
Estado”, desde então a ADU-
FPA-Seção Sindical  tem sido 
uma referência na defesa da 
Universidade pública e do di-
reito de trabalhadoras e tra-
balhadores. “Em um momento 
de enormes dificuldades e de-
safios, a Adufpa organizou este 
estudo, que resgata a história 
da UFPA e apresenta um con-
junto de dados que comprova 
sua importância social para a 

Gráfico mostra quantidade de dissertações e teses defendidas na UFPA por ano desde 1998 até 2019.
Fonte: Anuários estatísticos da UFPA. Elaboração dos autores do livro.

sociedade paraense e amazôni-
ca, consolidando-se como uma 
das maiores universidades pú-
blicas do Brasil  e importante 
centro produtor e difusor de 
conhecimento científ ico e de 
crítica social”, observa o dire-
tor-geral da Adufpa, Gilberto 
Marques. 

O livro “UFPA: Pública e Gra-
tuita” é assinado pelos profes-
sores Gilberto Marques, Indira 
Cavalcante da Rocha Marques, 
Marcelo Bentes Diniz, Márcia 
Jucá Teixeira Diniz, Luciene das 
Graças Miranda Medeiros, Jo-
sé Queiroz Carneiro e Mariana 
Rocha Marques. A editora é a 
Paka-Tatu e a versão em PDF 
para download ficará disponí-
vel no site da Adufpa, em ht-
tps://adufpa.org.br/. A publi-
cação impressa será disponi-
bilizada para os associados da 
Adufpa, entidades sindicais e 
populares e bibliotecas da UF-
PA e de instituições públicas. 
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Convênios

A Adufpa ampliou sua rede de convênios e por meio de parcerias oferece descontos para 
seus associados. As ofertas, que não geram nenhum ônus adicional, contemplam di-
versos ramos, como nutrição, psicologia, ótica, serviços de manutenção, entre outros.  

Para ter acesso aos convênios, associados e funcionários da Adufpa podem apresentar a 
carteira da entidade. Os docentes também podem sugerir quais seguimentos gostariam 
de obter descontos. Basta enviar um e-mail para secretaria@adufpa.com.br.


